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HAITI / Autoridadesanunciamamortedesete suspeitosdeexecutaropresidente JovenelMoïse,namadrugadadequarta-feira. Seis
homensestãopresos, entreelesumnorte-americano.Especialistaalerta sobredisputapelopoderentrepremiêsenãodescartaguerracivil

Caçadaaosassassinos

» Operação profissional

» Palavra de
especialista

Como foi o ataque
O presidente Jovenel Moïse e a
primeira-dama, Martine Moïse,
foram surpreendidos por um
comando armado, à 1h de
quarta-feira (2h em Brasília), na
residência oficial da Presidência
da República do Haiti, situada no
bairro de Pétion-Ville. Os
assassinos chegaram ao local
disfarçados de agentes da DEA
— a agência antidrogas dos
Estados Unidos. Jovenel foi
morto na hora. A primeira-dama,
Martine Moïse, ficou ferida nas
mãos e no abdome. Uma das
filhas do casal, Jomarlie,

escondeu-se no quarto do irmão.
A empregada e o garçom de
plantão foram amarrados.

Acenado crime
O escritório e o quarto do
presidente foram saqueados. Os
policiais e peritos o encontraram
deitado de costas, com a camisa
branca manchada de sangue, a
boca aberta e o olho esquerdo
praticamente estourado. Na
portaria e o interior da
residência, os investigadores
encontraram várias cápsulas de
cartuchos de calibres 5,62mm e
7,62mm. Câmeras de segurança

registraram o momento que
antecedeu a iinnvvaassããoo.

Lesões
Os médicos legistas encontraram
12 marcas de tiros de grande
calibre no corpo do presidente.
Uma das balas perfurou-lhe a
testa. Dois atingiram a altura dos
mamilos. Três acertaram o quadril
do mandatário e uma, o abdome.
Segundo o vice-juiz de paz de
Pétion-Ville, os assassinos usaram
projéteis de 9mm.

Prisões emortes
Na noite de quarta-feira, o chefe

da polícia de Porto Príncipe
anunciou que quatro
“mercenários” envolvidos no
assassinato foram mortos,
depois de tomarem policiais
como reféns. Mais três teriam
sido mortos ontem. Outros seis
suspeitos acabaram detidos —
dois por iniciativa da multidão.
Um deles seria o norte-
americano de ascendência
haitiana James Solages, cidadão
de Fort Lauderdale (sul da
Flórida), revelaram autoridades
de Porto Príncipe. Um segundo
suspeito teria dupla cidadania
haitiana e americana.
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destacou que os autores domag-
nicídio falavam inglês e espanhol
—os idiomasdoHaiti são francês
e crioulo. Ele disse à emissora
BBC queMoïse “lutava contra al-
guns oligarcas no país”. “Não sa-
bemos se há uma ligação entre
esses oligarcas e os mercenários
do exterior”, declarou.
SegundoElinet Casimir, há sé-

rias dúvidas de que os atores en-
contrarão uma saída viável e du-
radoura para impulsionar oHaiti
rumo ao desenvolvimento. “Eu
recomendaria a Claude, Henry e

às demais autoridades que es-
queçam os interesses pessoais e
favoreçam o interesse coletivo
nacional”, afirmou o analisa polí-
tico. “O trauma do assassinato
pesa muito para o meu povo.
Muitos têm criticado Moïse no
poder, mas não puderam chegar
a um acordo que facilitasse ao
povo haitiano respirar. Também
não se pode ignorar a ingerência
deEUA,FrançaeCanadá, empri-
meiro plano, e de Brasil e Repú-
blica Dominicana, em segundo
plano.Nossa crise é crônica.”

Também morador de Porto
Príncipe, o ativista social Ralph
Emmanuel François, 38, disse ao
Correio que o corpo deMoïse foi
encontrado com 12 tiros, o que
configura uma execução. “Clau-
de Joseph declarou estado de sí-
tio, medida que limitaria a liber-
dade demovimento. No entanto,
ele anunciou que o funcionalis-
mo pública retornará aos traba-
lhos amanhã (hoje)”, comentou.
“A situação envolve total confu-
são. Como os haitianos podem
se sentir seguros se o presidente

foi assassinado dentro de sua
própria residência?”, questio-
nou. A organização não governa-
mental haitiana Rede Nacional
de Defesa dos Direitos Humanos
(RNDDH) estima que, desde
2018, o país foi palco de 12mas-
sacres, com 418 pessoas assassi-
nadas e 129 desaparecidas.
Em2019, aMissão dasNações

Unidas para a Estabilização no
Haiti (Minustah)— extinta força
depazdaONUlideradapeloBra-
sil — informou a existência de
162 gangues cobrindo 50% da

área metropolitana de Porto
Príncipe. Cerca de 10mil pessoas
foram deslocadas internamente
por causa da criminalidade.
François vê uma crise políti-

ca, estrutral e institucional.
“Não há instituições indepen-
dentes. O país não está admi-
nistrado. A propridade deveria
envolver a segurança, a sereni-
dade e a estabilidade. Os fun-
cionários devem compartilhar
responsabilidades claras sobre
um roteiro para o governo do
Haiti”, defendeu.

»RODRIGOCRAVEIRO

A
os gritos, a multidão se-
guiu umaviatura por uma
das ruasdePortoPríncipe:
“Eles queimaramopresi-

dente, nós tambémos queimare-
mos”. Revoltados, os haitianos
ameaçavam incendiar a camione-
ta da polícia que levava dois sus-
peitos de fuzilarem o presidente
JovenelMoïse, 53 anos, e de aten-
tarem contra a vida da primeira-
dama,MartineMoïse, 47, nama-
drugada de quarta-feira. Em 48
horas, a polícia doHaitimatou se-
te supostos assassinos deMoïse e
prendeu seis. Civis capturaram
dois deles e quase os lincharam.A
detençãode residentes na Flórida
aponta para conexões no exterior
—o cidadão norte-americano Ja-
mes Solages, de Fort Lauderdale, e
JosephVincent, haitiano-america-
noqueviveemMiami.
“Játemososautoresfísicosees-

tamosprocurandoosautores inte-
lectuais” do assassinato, apontou
ochefedaPolíciaNacionaldoHai-
ti, LeónCharles. A esposa de Jove-
nel está fora de perigo e em situa-
çãoestável,depoisdeser transferi-
da de aviãoparaMiami.OConse-
lhodeSegurançadaONUdiscutiu
a crise haitiana por uma hora, a
portas fechadas, a pedido dos Es-
tadosUnidosedoMéxico.
Nodia seguinte aomagnicídio,

umadisputapelopoderenvolven-
do dois premiês agravou a crise e
ameaçou a transiçãonopaísmais
pobre das Américas. OMinistério
PúblicodoHaitianunciouque,em
13 e 14de julho, a Justiça vai inter-
rogarosguardaspresidenciaisque
faziam a segurança da residência
oficial invadida pelo comando ar-
mado, no bairro de Pétion-Ville,
naperiferiadePortoPríncipe.
“A situação émuito delicada e

podedesembocarnumaguerraci-
vil ou numamatança coletiva. Os
dois cenários facilitariama reocu-
pação doHaiti pela comunidade
internacional, que está no país
desde 1984 e foi incapaz de resol-
ver 1%da crise haitiana”, advertiu
aoCorreio Elinet Daniel Casimir,
48anos,doutoremestudos latino-
americanos e professor de análise
política daUniversidade do Esta-
do do Haiti, em Porto Príncipe
(leia Palavra de Especialista).
De acordo comele, a“forte dis-

puta” entre dois primeiros-minis-
tros—ClaudeJoseph, renunciado,
e Ariel Henry, apontado por Jove-
nel Moïse dois dias antes de sua
morte— complica o processo de
transição. Henry não chegou a to-
marposse.“Se essabriganãoaca-
bar,haveráumarepercussãomui-
to caótica sobre a estabilidade do
país. Joseph não quermudar de
opinião, aceitar que não é mais
premiêedeixaropoderparaHen-
ry. A primeira decisão que Joseph
tomou, apósamortedeMoïse, foi
decretar estadode sítio, apesar de
atribuição caber apenas ao presi-
dente”, disseElinet.

Ligações
Joseph culpou “mercenários

estrangeiros” pelo assassinato e

Opresidente dos EstadosUni-
dos, JoeBiden, anunciouque a re-
tirada das forças norte-america-
nasdoAfeganistãoestarácomple-
ta até 31 de agosto—até então, a
data prevista era 11 de setembro,
no 20º aniversário dos atentados
contra oWorld Trade Center e o
Pentágono. O líder democrata
descartou que a saídamilitar seja
um desastre ao estilo doVietnã.

No entanto, admitiu que o país
não está em situação de reivindi-
car uma vitória, aomesmo tempo
emqueassegurouquearetomada
do poder pelamilícia fundamen-
talista islâmicaTalibã“nãoé inevi-
tável”. “Não confio noTalibã”, dis-
se Biden, “mas confio na capaci-
dadedosmilitares afegãos”.
Osmilitares dos EUA“alcança-

ram” seus objetivos nopaís de de-

gradar a rede terroristaAl-Qaedae
evitar mais ataques aos Estados
Unidos, disse Biden em um dis-
curso. “Estamos encerrando a
guerra mais longa da América.
Não vou enviar outra geração de
americanos à guerra noAfeganis-

tão.”Ele lembrouqueosEUA“não
foram ao Afeganistão para cons-
truir uma nação”.”É direito e res-
ponsabilidade apenas do povo
afegãodecidir seu futuro.”
Biden prometeu continuar

apoiando o governo afegão e

as forças de segurança e que
milhares de tradutores afegãos
que trabalharam para as tro-
pas poderiam encontrar refú-
gio nos Estados Unidos. “Há
uma casa para você nos Esta-
dos Unidos, se for sua escolha”,
disse ele. “Estaremos com vo-
cê, assim como você esteve co-
nosco.” Cerca de 18 mil intér-
pretes, motoristas e contrata-
dos afegãos aguardam para
tentar se estabelecer nos Esta-
dos Unidos. No entanto, o pro-
cessamento de tais solicita-

ções normalmente leva anos,
devido à burocracia.

Vietnã
Odemocratadisseque“oTalibã

nãoéoExércitonorte-vietnamita”.
“Eles não são nemde longe com-
paráveis em termos de capacida-
de.Nãohaveránenhumacircuns-
tância emque você verá pessoas
sendo resgatadas do telhado de
uma embaixada dos EstadosUni-
dos no Afeganistão”, afirmou ele.
“Nãoénadacomparável.”
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Fuzileiros navais aguardamembarque emhelicóptero,
na província deHelmand: objetivos cumpridos no país

Vergonha
para a nação
» ELINET DANIEL CASIMIR

“Durante os 217 anos de inde-
pendência do Haiti como o pri-
meiro Estado negro livre e foco da
liberdade, observamos uma série
demortes trágicas de presidentes.
A primeira delas foi o assassinato
do pai da pátria haitiana, Jean-
Jacques Dessalines, em 1986. É
preciso perguntarmos qual a in-
fluência dos
atores politicos
nacionais e in-
ternacionaisno
assassinato de
Jovenel Moïse.
Há algo muito
importante na
vida política
haitiana: quase todas as institui-
ções não funcionam. Não existe
um presidente dotado de poderes,
nem um líder da Corte Constitu-
cional,nemumParlamento.
O assassinato de Moïse é uma

vergonha para toda a popula-
ção haitiana. O mundo inteiro
pergunta como é possível chegar
tão facilmente à casa do presi-
dente e matá-lo. O crime surtirá
um impacto considerável sobre
a democracia haitiana, sobre a
cultura política do país e sobre
todo o povo.Ninguém sabe o que
vai ocorrer. Vivemos em um Es-
tado débil. O que mais me preo-
cupa é a impotência dos atores
políticos de se reunirem para de-
cidirem o futuro do país, para
encontrarem um consenso, cos-
turarem um acordo nacional.
A situação é muito delicada,

namedidaemquenãoexisteuma
autoridade efetiva, capaz de to-
mar decisões corretas e legítimas
em prol do povo. Por outro lado,
vemos grupos armados por toda
a parte, sobretudo em Porto Prín-
cipe. A polícia parece muito débil
frente a esse cenário.”

Doutor emestudos
latino-americanos e professor de
análise política da Faculdade de
Ciências Políticas eRelações
Internacionais daUniversidade do
Estado doHaiti, emPorto Príncipe
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Dois supostosmercenários que
teriamexecutadoMoïse são

levados pela polícia à delegacia
do bairro dePétion-Ville,

emPorto Príncipe


